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Produção de rosa do deserto sob uso de caule decomposto de babaçu 

Desert rose production using decayed babassu stem 

 

RESUMO: Com o objetivo de avaliar a produção de mudas de rosas de deserto com 

substratos a base de caule decomposto de babaçuzeiro (CDB), realizou-se um ensaio em 

casa de vegetação, em delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e 

quatro repetições. Os substratos foram: T1 – 0% CDB + 100% solo (LAd); T2 – 20% 

CDB + 80% solo (LAd); T3 – 40% CDB + 60% solo (LAd); T4 – 60% CDB + 40% solo 

(LAd) e T5 – 80% CDB + 20% solo (LAd). Avaliou-se: número de folhas (NF) 

comprimento da raiz (CR), altura da planta (AP), altura do caudex (AC), diâmetro do 

caule (DC), e do caudex (DCX), massa seca das folhas (MSF), do caule (MSC) e das 

raízes (MSR).  Foi efetuada a análise de variância e comparação de médias. O substrato 

T5 proporcionou maior incremento no NF e AP, com médias de 36,25 e 17,48 cm 

respectivamente. Para CR não houve diferença entre os substratos T2, T3, T4, T5, com 

T1 sendo o menos eficiente.  As maiores médias de DC foram observadas nas rosas dos 

substratos T4 e T5. Já para DCX os substratos T4 e T3 foram mais eficientes apresentando 

médias de 35,99 e 31,86 mm, respectivamente. Para MSF o substrato T5 proporcionou 

maior peso, com média de 1,74 g. A MSC e MSR foram maiores nos substratos T4 e T5. 

Os substratos T4 e T5 proporcionam maiores incrementos na produção de mudas de rosas 

do deserto, sendo o T4 mais econômico e indicado ao produtor. 

PALAVRAS-CHAVE: Maranhão, floricultura, comercialização de mudas, substrato 

orgânico. 

ABSTRACT: Aiming to evaluate the production of desert rose seedlings with substrates 

based on decomposed stem of babassu tree (CBD), a completely randomized greenhouse 

experiment with five treatments and four replications was carried out. The substrates 

were: T1 - 0% CDB + 100% soil (LAd); T2 - 20% CDB + 80% soil (LAd); T3 - 40% 

CDB + 60% soil (LAd); T4 - 60% CDB + 40% soil (LAd) and T5 - 80% CDB + 20% soil 

(LAd). Number of leaves (NF) root length (CR), plant height (AP), caudex height (AC), 

stem diameter (DC), and caudex height (DCX), leaf mass ( MSF), stem (MSC) and root 

(MSR). We performed the analysis of variance and comparison of means. The T5 

substrate provided the largest increase in NF and AP, with averages of 36.25 and 17.48 

cm respectively. For CR there was no difference between substrates T2, T3, T4, T5, with 

T1 being the least efficient. The highest DC averages were observed in the substrate roses 
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T4 and T5. For DCX, T4 and T3 substrates were more efficient, presenting averages of 

35.99 and 31.86 mm, respectively. For MSF the T5 substrate provided the highest weight, 

averaging 1.74 g. MSC and MSR were higher in T4 and T5 substrates. T4 and T5 

substrates provide greater increases in the production of desert rose seedlings, being T4 

more economical and suitable for the producer. 

KEYWORDS: Maranhão, Floriculture, seedling commercialization, organic substrate.. 

1. Introdução 

A floricultura vem se consolidando como uma atividade econômica promissora, 

devido a produção e comercialização de flores gerarem lucros ao produtor de pequena, 

média e grande escala (Costa et al., 2017), movimentando um valor global de 5,22 

bilhões, contribuindo para a consolidação de 215.818  empregos diretos, somente no ano 

de 2013 (Junqueira et al., 2014). 

A comercialização de flores e plantas de vaso no Brasil vem ganhando 

importância relativa sobre as flores e folhagens de corte, devido a melhor relação de 

custos versus benefícios, menores custos relativos, maior durabilidade, maior praticidade 

no uso decorativo e no manuseio doméstico ou no ambiente profissional (Junqueira e 

Peetz, 2014). Nesse segmento, a rosa do deserto (Adenium sp.) pertencente à família 

Apocynaceae, nativa da África tropical e da Arábia, tem ganhado notoriedade no mercado 

ornamental de flores devido à resistência ao défict hídrico, ao aspecto estrutural, 

facilidade na manutenção, a beleza das flores com variações de formas e tonalidades 

abundantes, com longa duração, além disso, o engrossamento do caudex e a moldura das 

raízes é um parâmetro avaliado que pode levar a planta a alcançar altos valores de 

mercado (Varella et al., 2015; Thiago Neto et al., 2017). 

No entanto, mesmo com a boa aceitação e  alto valor econômico alcançado no 

mercado, a produção comercial dessa espécie ainda é recente e pouco se conhece sobre o 

manejo da cultura. Vários fatores que podem limitar a sua produção, o que requer mais 

estudos sobre seu cultivo incluindo a recomendação de substratos. Segundo Colombo et 

al., (2017) os substratos contribuem para formação de mudas de qualidade, devido as suas 

características  físicas como a densidade e a porosidade,  que atua na  disponibilidade de 

água e ar para o meio, e fornecendo maior ou menor resistência à emergência de plântulas. 

Em relação as propriedades químicas, o pH, capacidade de troca catiônica e a 
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disponibilidade de nutrientes tem grande importância na produção de mudas (Paulus et 

al., 2007).  

Na região Nordeste, os produtores de mudas enfrentam problemas com os altos 

custos dos substratos comercias em virtude da produção se concentrar nas regiões Sul e 

Sudeste do país. Uma alternativa diante deste entrave na cadeia produtiva, é o uso de 

substratos que tenham disponibilidade de aquisição na região (Sousa et al., 2001).  

O caule decomposto de babaçu entra como uma das opções de matéria prima como 

substrato, visto que o Maranhão é um estado rico em florestas de babaçu, com cerca de 

10 milhões de hectares de áreas nativas (Frazão et al., 2010). Segundo Barbosa et al., 

(2019), o caule decomposto de babaçu incrementa a produção de mudas de Hibiscus rosa-

sinensis, tornando-se uma alternativa para os produtores de plantas ornamentais. 

Segundo Macedo et al., (2011), o substrato a base de húmus do caule de babaçu 

adicionado com terra e esterco bovino pode representar uma alternativa para produção de 

mudas de alface. 

De acordo com Lima, (2016) a mistura de fibra de babaçu, casca de arroz 

carbonizada e esterco de caprino pode resultar em substratos alternativos de excelente 

qualidade na produção de pimentas ornamentais. 

Machado, (2016), concluiu que a combinação de solo e casca de palmeira de 

babaçu na proporção 2:1, aos 32 DAS, proporcionou adequado desenvolvimento de 

mudas de tomate tipo cereja. 

Mendes, (2016) afirma que o estipe de palmeira babaçu, combinado com outros 

matérias alternativos, como casca de arroz carbonizada e esterco de caprino, se mostram 

eficientes no desenvolvimento da tagete-anão e corresponde a uma boa alternativa para 

composições de substratos. 

Andrade et al., (2017) concluiu que o substrato com caule decomposto de babaçu 

apresenta resultados satisfatórios, podendo substituir o substrato comercial, além de ser 

de fácil obtenção e baixo custo, sendo alternativa viável aos produtores rurais na produção 

de mudas de melancieira. 

Em seu estudo Oliveira-Neto et al., (2018), diz  que o caule decomposto do babaçu 

(Atella speciosa Mart.) pode ser utilizado como substrato alternativo na produção de 

mudas de romãzeira “Wonderful”, pois permite melhor desenvolvimento do sistema 

radicular e de parte aérea. 
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Estudos sobre a produção de mudas de rosas do deserto na literatura ainda são 

incipientes, portanto, objetivou-se com essa pesquisa avaliar a produção de mudas de 

rosas do deserto cultivadas em  substratos de caule decomposto de babaçuzeiro. 

 

2. Material e Métodos  

A pesquisa foi conduzida em casa de vegetação na área experimental do Centro 

de Ciências Agrárias e Ambientais/Universidade Federal do Maranhão (CCAA/UFMA, 

durante os meses de maio a novembro de 2018 no município de Chapadinha – MA 

(03º44’28,7” S; 43º18’46” W e 107 m de altitude). O clima nessa região é classificado 

como tropical úmido, com precipitação média anual de 1613 mm e temperatura média 

anual de 27,9 ºC (Passos et al., 2016).  O solo é caracterizado como um Latossolo Amarelo 

distrófico – LAd, de textura franco-arenosa (Santos, 2013). 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 

cinco tratamentos e quatro repetições. A composição dos substratos formulados com 

caule decomposto de babaçu (CDB), constituíram os seguintes tratamentos: T1- 0% CDB 

+ 100% solo (LAd); T2- 20% CDB + 80% solo (LAd); T3- 40% CDB + 60% solo (LAd); 

T4- 60% CDB + 40% solo (LAd) e T5- 80% CDB + 20% solo (LAd). Nas Tabelas 1 e 2 

pode-se verificar a caracterização física e química dos substratos. 

A coleta do caule de babaçu para preparo dos substratos foi realizada no município 

de Chapadinha-MA, em uma área com plantas que se encontravam caídas e em processo 

de decomposição. O material foi peneirado em peneira com malha de abertura de 8 mm 

de diâmetro, e em seguida homogeneizado juntamente com o solo, de acordo com as 

determinadas proporções.  

Antes da semeadura, as sementes foram embebidas em água durante 24 horas, em 

seguida, foi inserido uma semente em cada célula sobre o substrato em duas bandejas de 

poliestireno com 128 células. Após a semeadura foi efetuada uma aplicação com 

fungicida alternativo a base hipoclorito de sódio com intuito de  prevenir possíveis  

ataques de fungo. As bandejas foram alocadas em uma mini-estufa coberta com plástico 

transparente para proteger as bandejas das fortes chuvas e do sol pleno, regadas quando 

necessário.  

Aos 30 dias após a semeadura, foi realizado o transplantio das mudas  para  vasos 

plásticos com capacidade de 1,16 L, seguindo as mesmas proporções dos substratos das 

bandejas. Os recipientes com as plantas foram alocados em casa de vegetação coberta 
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com sombrite com interceptação de 50% da luminosidade, e as regas foram realizadas 

uma vez ao dia.  

Aos 200 dias após o transplantio, sucedeu-se a avaliação das seguintes variáveis: 

o número de folhas (NF) , a partir da contagem do número de folhas total em cada muda; 

o comprimento da raiz (CR), a altura da planta (AP) e a altura do caudex (ACX) que foi 

utilizada com uma régua milimétrica; para o diâmetro do caule (DC) e diâmetro do caudex 

(DCX) utilizou-se um paquímetro digital (Digimes®); as massas secas das folhas (MSF), 

massa seca do caule (MSC) e  massa seca das raízes (MSR), foram obtidas pela pesagem 

em balança de precisão após o material ser levado à estufa de circulação forçada de ar sob 

temperatura de 55 a 60ºC, durante 72 horas.   

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade (Shapiro Wilk, p<0,05), em 

seguida foi efetuada a análise de variância (ANOVA) e realizada a comparação de médias 

pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade por meio do software InfoStat® 

versão 2018. 

 

3. Resultados e Discussão 

As proporções de caule decomposto de babaçuzeiro empregadas na produção de 

mudas de Rosa do deserto proporcionaram incremento no número de folhas (Figura 1), 

com média máxima de 36,25 para o substrato com 80% de CDB + 20% de LAd, diferindo 

estatitisticamente dos demais tratamentos a p < 0,05. Esse resultado pode ser atribuído ao 

maior aporte nutricional das mudas. Na Tabela 2, é possível constatar que os maiores 

valores dos macronutrientes estão associados ao susbtrato citado anteriormente. E as 

características físicas como porosidade e densidade também contribuem com esse efeito 

provavelmente devido a retenção de água e consequentemente, na sua disponibilidade à 

planta (Colombo et al., 2017).  
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Figura 1. Número de folhas de mudas de rosas do deserto cultivadas sob diferentes 

concentrações do substrato de caule decomposto de babaçuzeiro. 

Figure 1. Number of leaves of desert rose seedlings cultivated under different 

concentrations of the decomposed stem of babassu tree. 

 

A altura da planta (Figura 2) apresenta comportamento similar ao número de 

folhas para o substrato com 80% CDB + 20% LAd, com média de 17,48  cm, p < 0,05. 

Uma das formas de avaliar o crescimento das planta é  através da altura, segundo Pes et 

al. (2015), os nutrientes são componentes que influenciam diretamente no crescimento e 

desenvolvimento das plantas, nesse crescimento ocorre a multiplicação, alongamento e 

diferenciação celular como resposta ao maior aporte nutricional favorecido pelo substrato 

formulado por 80% CDB + 20% LAd 
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Figura 2. Altura da planta de mudas de rosas do deserto cultivadas sob diferentes 

concentrações do substrato de caule decomposto de babaçuzeiro. 

Figure 2. Plant height of desert rose seedlings grown under different concentrations of 

the decomposed stem of babassu tree. 

 

O substrato com 60% CDB + 40% LAd prorporcionou maior altura do caudex 

(Figura 3), diferindo dos demais substratos p < 0,05. Esse resultado provavelmente é 

condiciondo pela característica da plana em gyardar água e nutrientes, desencadeando 

esse engrossamento do caudex. Segundo Santos et., al (2015) esta é uma adaptação das 

plantas de rosas do deserto em guardar água e nutrientes, e esse engrossamento é uma 

característica que chama a atenção dos consumidores e que eleva seu valor comercial.  
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Figura 3. Altura do caudex de mudas de rosas do deserto cultivadas sob diferentes 

concentrações do substrato de caule decomposto de babaçuzeiro. 

Figure 3. Caudex height of desert rose seedlings grown under different concentrations of 

the decomposed stem of babassu tree. 

 

Para o comprimento da raiz (Figura 4) as proporções com 20% CDB + 80% LAd, 

40% CDB + 60% LAd, 60% CDB + 40  LAd e 80% CDB + 20% LAd não diferiram entre 

si, p > 0,05, mesmo não havendo diferença se mostraram eficientes para esssa variável. 

Enquanto o controle (0% CDB + 100% solo) mostrou-se menos eficiente. Esses 

resultados podem estar atrelados a maior quantidade de fósforo presente nas proporções 

dos substratos citados anteriormente (Tabela 2), dado que o fósforo é cconstituido de  

adenosina trifosfato (ATP) e está diretamente relacionada com o desenvolvimento de 

raízes e  também aos valores da porosidade e densidade (Tabela 1),  favorecendo o 

crescimento radicular. 
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Figura 4. Comprimento radicular de mudas de rosas do deserto cultivadas sob diferentes 

concentrações do substrato de caule decomposto de babaçuzeiro. 

Figure 4. Root length of desert rose seedlings grown under different concentrations of 

the decomposed stem of babassu tree. 

 

 Com relação ao diâmetro do caule (Figura 5), os substratos  60% CDB + 40% 

LAd, 80% CDB + 20% LAd e 40% CDB + 60%LAd favorecem maiores diâmetros, não 

diferindo entre si p > 0,05. Juntamente com a altura, nos parâmetros anatômicos e 

morfológicos de qualidade das mudas está o diâmetro, como variável analizada,  o qual 

também é uma característica de suma importância na escolha e sobrivivência dessas 

plantas em campo (Gomes et al., 2002).  
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Figura 5. Diâmetro do caule de mudas de rosas do deserto cultivadas sob diferentes 

concentrações do substrato de caule decomposto de babaçuzeiro. 

Figure 5. Stem diameter of desert rose seedlings grown under different concentrations of 

the decomposed stem of babassu tree. 

 

O diâmetro máximo do caudex (Figura 6) foi observado nos susbstratos com 60% 

CDB + 40% LAd e 40% CDB +60% LAd, com médias de 35,99 e 31, 86 mm, 

respectivamente, p > 0,05.  

 

 

Figura 6. Diâmetro do caudex de mudas de rosas do deserto cultivadas sob diferentes 

concentrações do substrato de caule decomposto de babaçuzeiro. 

Figure 6. Caudex diameter of desert rose seedlings grown under different concentrations 

of the decomposed stem of babassu tree. 
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Resultados satisfatórios  foram encontrados para as massas seca do caule (Figura 

7) e seca da raiz (Figura 8) das rosas do deserto com substratos com 60% CDB + 40% 

LAd e 80% CDB + 20% LAd.  Taiz e Zieger (2013) dizem que a melhor forma de avaliar 

o crecimento de uma planta é analisando sua massa seca. 

 

Figura 7.  Massa seca do caule de mudas de rosas do deserto cultivadas sob diferentes 

concentrações do substrato de caule decomposto de babaçuzeiro. 

Figure 7. Dry stem mass of desert rose seedlings grown under different concentrations 

of the decomposed stem of babassu tree. 

 

 

Figura 8. Massa seca radicular de mudas de rosas do deserto cultivadas sob diferentes 

concentrações do substrato de caule decomposto de babaçuzeiro. 

Figure 8. Root dry mass of desert rose seedlings grown under different concentrations of 

the decomposed stem of babassu tree. 
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Quanto a massa seca das folhas (Figura 9), o substrato com 80% CDB  obteve 

maior acúmulo com média de 1,74 g, diferindo estatisticamente das demais 

concentrações, p < 0,05. Os resultados referentes as massas seca do caule, raiz e das folhas 

indicam que o  crescimento das plantas foi influenciado pelos substratos com os maiores 

teores dos macronutrientes, como pode ser verificado na Tabela 2. 

 

Figura 9. Massa seca da folha de mudas de rosas do deserto cultivadas sob diferentes 

concentrações do substrato de caule decomposto de babaçuzeiro. 

Figure 9. Dry leaf mass of desert rose seedlings grown under different concentrations of 

the decomposed stem of babassu tree. 

 

4. Conclusão 

As concentrações do substrato 60% de caule decomposto de babaçu + 40% solo e 

80% de caule decomposto de babaçu + 20% de solo, proporcionaram maiores 

incrementos na produção de mudas de rosas do deserto. 

Do ponto de vista econômico, recomenda-se a concentração do substrato com 60% 

CDB + 40% solo na etapa de produção de mudas de rosas do deserto. 
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Tabela 1. Valores da densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e porosidade 

(P) dos substratos a base de caule decomposto de babaçu (CDB). 

Table 1. Global density (DG), particle density (SD) and porosity (P) values of the babassu 

decomposed stem (CDB) substrates. 

Substratos 
DG 

(g/cm³) 

DP 

(g/cm³) 

P 

(%) 

20% CDB 1,28 2,64 51,53 

40% CDB 1,18 2,57 54,01 

60% CDB 0,98 2,24 56,22 

80% CDB 0,73 1,88 60,91 
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Tabela 2. Valores de pH, condutividade elétrica (CE) e teores totais de nitrogênio (N), 

fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S) dos substratos a base 

de caule decomposto de babaçu (CDB). 

Table 2. pH, electrical conductivity (EC) and total nitrogen (N), phosphorus (P), 

potassium (K), calcium (Ca), magnesium (Mg) and sulfur (S) contents of the substrates 

based on decomposed babassu stem (CDB). 

 

Substratos pH CE N P K Ca Mg S 

 dS m-1 g kg-1 mg kg-1   __________ cmolc kg-1 __________  

T1 5,06 - 0,63 3,01 0,07 0,88 0,30 1,50 

T2 4,88 0,61 1,23 14 0,67 1,60 1,00 3,8 

T3 5,11 1,36 1,46 13 1,82 3,20 1,70 7,6 

T4 4,83 1,79 2,02 13 2,35 4,40 2,80 10,8 

T5 5,16 3,00 3,47 27 6,17 10,90 4,60 24,6 

T1= 0% CDB + 100% solo; T2= 20% de CDB + 80% Solo; T3= 40% CDB + 60% Solo; 

T4= 60% CDB + 40% Solo e T5= 80% CDB + 20% Solo. 
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Resultados e Discussão: devem interpretar os resultados do trabalho de forma consistente, evitando 
comparações desnecessárias, isto é, as novas descobertas devem ser confrontadas com o conhecimento já 
obtido; comparações, quando pertinentes, devem ser discutidas e redigidas de forma a facilitar a 
compreensão do leitor; dados não apresentados não podem ser discutidos; tabelas e figuras não devem ser 
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presente do indicativo; não devem ser uma repetição dos resultados e devem responder aos objetivos 
expressos no trabalho; não podem consistir em um resumo dos resultados; devem apresentar as novas 
descobertas da pesquisa. 

Citações no corpo do texto: se o(s) autor(es) for(em) citado(s) entre parênteses, deve(m) estar(em) 
apenas com  a letra inicial maiúscula, separadas por ponto e vírgula e em ordem cronológica. 

• Exemplos: (Reis & Fernandes, 2009); mais de dois autores (Reis et al., 2009). 

Quando o nome do autor estiver incluído na sentença (frase/oração), deve estar grafado com as iniciais 
maiúsculas e com a indicação da data. 

• Exemplo: Reis & Fernandes (2009). 

Para mais de dois autores, em citações dentro ou fora dos parênteses, deve-se apresentar o primeiro 
nome seguido da expressão  

“et al.”; 
Toda a bibliografia utilizada e citada no texto deverá, obrigatoriamente, estar na lista de referências, 

assim como, toda a lista de referências deve estar citada no texto. 

Referências: devem estar de acordo com as normas da ABNT NBR 6023:2002 (abaixo seguem alguns 
exemplos); devem respeitar a seguinte formatação: espaço simples, com alinhamento justificado, listadas 
em ordem alfabética pelo sobrenome; devem contemplar toda e somente a bibliografia citada no texto; 
títulos incluídos nas referências devem estar grafados em itálico; o trabalho deve possuir, no máximo, 25 
referências para artigo científico, 30 para artigo de revisão e 15 para comunicações, sendo a maioria 
oriunda de periódicos recentes (últimos cinco anos). Citar todos os autores. Não use et al. 

Exemplos: 

• Livro: 

SARRUGE, J. R.; HAAG, H. P. Análises químicas em plantas. Piracicaba: ESALQ, 1974. 56 p. 

• Capítulo de livro: 

WILLIAMS, E. S. Canine distemper. In: WILLIAMS, E. S.; BARKER, I. K. (Eds.). Infectious diseases 
of wild mammals.  

3. ed. Ames: Iowa State University Press, 2001. p. 50-58. 



30 

 

 

 

• Periódicos: 

KOUTINAS, A. F.; POLIZOPOULOU, Z. S.; BAUMGAERTNER, W.;  LEKKAS, S.; KONTOS, V. 
Relation of clinical signs to pathological changes in 19 cases of canine distemper encephalomyelitis. 
Journal of Comparative Pathology, v. 126, n. 1, p. 47-56, 2002. 

• Teses e Dissertações (deve ser evitada a citação): 

GUEDES, E. M. S. Atributos químicos e físicos de um Latossolo Amarelo argiloso e produção de soja 
em sistemas de manejo, no município de Paragominas/PA. 2009. 75 f. Dissertação (Mestrado em 
Agronomia)-Universidade Federal Rural da Amazônia, Belém, 2009. 

• Boletins, trabalhos de congresso e outros eventos: Não fazer citações. 

• Publicações eletrônicas: 

SILVA, M. S.; SILVA, L. R. D.; SILVA, S. M.; SOBRINHO, R. S. D. Qualidade de jaca dura 
(Artocarpus heterophylus) minimamente processada armazenada em diferentes temperaturas. SENGE-
PB, 2009. Disponível em: <http:/www.sengepb. com.br/site/wp-content/uploads/2009/12/t023.pdf>. 
Acesso: 5 maio 2010. 

• Legislação: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 27, de 13 de janeiro de 1998. Aprova o Regulamento Técnico 
referente à Informação Nutricional Complementar (declarações relacionadas ao conteúdo de nutrientes), 
constantes do anexo desta Portaria. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 16 jan. 
1998. 

Tabelas: devem estar numeradas com algarismos arábicos, apresentadas ao final do texto (após as 
referências) e cada uma em uma página separada; devem conter sempre um título autoexplicativo, claro e 
conciso; título no segundo idioma do trabalho: estando o trabalho em português, o segundo título deve ser 
apresentado em inglês e vice-versa; não devem ser utilizadas linhas verticais; não devem possuir letras 
sobrescritas em seus valores; linhas horizontais devem aparecer para separar o título do cabeçalho e este 
do conteúdo, além de uma ao final, na base da tabela; devem ser editadas em Microsoft Word  2007 ou 
posterior; não devem ser importadas do Excel  ou Powerpoint ; elementos enviados no formato de imagem 
não serão aceitos e acarretarão atrasos na avaliação e na publicação do trabalho; cada valor presente na 
tabela deve ser digitado em células distintas, centralizado e alinhado; as tabelas devem ser dimensionadas 
da seguinte forma: largura de uma coluna (8 cm) ou de uma página (17 cm). 

Figuras: são considerados figuras todos os gráficos, desenhos, mapas, diagramas e fotografias usados 
para ilustrar o texto; devem estar inseridas no corpo do texto, de modo que proporcionem melhor fluxo de 
leitura e compreensão do texto como um todo; caso haja texto dentro da figura, este deve acompanhar o 
idioma do trabalho e estar legível; toda figura deve ser citada no texto, apresentar legenda e fonte de origem; 
toda legenda deve indicar à que figura se refere; figuras não-originais (de outro autor ou trabalho) devem 
conter, após o título, a fonte de origem; devem ser dimensionadas da seguinte forma: largura de uma coluna 
(8 cm) ou de uma página 17 cm.; para fotos e mapas, coloridos ou não, deve-se utilizar resolução de 150 a 
300 dpi; não serão aceitas figuras que repitam as informações das tabelas; fotos coloridas, quando 
imprescindíveis a critério da Equipe Editorial, serão, também, aceitas; não devem ser utilizadas linhas de 
borda na área de plotagem e nem na área do gráfico (figura); nos gráficos, as designações das variáveis dos 
eixos X e Y devem ter iniciais maiúsculas, seguidas das unidades entre parênteses; título no segundo idioma 
do trabalho: estando o trabalho em português, o segundo título deve ser apresentado em inglês e vice-versa. 

Uso de unidades: nos exemplos seguintes, o formato correto é o que se encontra no lado direito da 
igualdade: 10 horas = 10 h; 32 minutos = 32 min; 5 l (litros) = 5 L; 45 ml = 45 mL; l/s = L s-1; 27oC = 27 
oC; 0,14 m3/min/m = 0,14 m3 min-1m-1; 100 g de peso/ave = 100 g de peso por ave; g por planta = g/planta; 
2 toneladas = 2 t; mm/dia = mm d-1; 2x3 = 2 x 3 (com espaçamento); 45,2 - 61,5 = 45,2-61,5 (sem 
espaçamento). A unidade de % deve estar junto ao número (Ex.: 45%); quando, no texto, existirem valores 
numéricos seguidos, deve-se colocar a unidade somente no último valor (Ex.: 20 e 40 m; 56,0, 82,5 e 
90,2%); quando for pertinente, deve-se deixar os valores numéricos com, no máximo, duas casas 
decimais; as grandezas devem ser expressas no SI (Sistema Internacional) e a terminologia científica deve 
seguir as convenções internacionais de cada área em questão. 

Siglas e abreviações: se a sigla for lida como uma palavra e contiver mais de três letras, apenas a letra 
inicial deve ser grafada em maiúscula; nos demais casos (siglas até três letras e as que são lidas letra a letra, 
sem formar palavra) todas as letras devem ser grafadas em maiúsculas;  o nome por extenso de uma 
instituição deve ter apenas a primeira letra de cada nome em maiúscula; a abreviação do título da Revista 
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de Ciências Agrárias é Rev. Ciênc. Agrár. e deve ser utilizada em bibliografias, notas de rodapé, referências 
e legendas bibliográficas. 

Termos em latim: devem-se apresentar os termos em latim em itálico, exceto para o termo “et al.” 

Termos estrangeiros: devem ser mantidos em destaque somente termos específicos, ressaltados no 
manuscrito; palavras incorporadas à língua portuguesa não devem ser destacadas (Ex.: marketing, e-mail, 
software etc.). 

Checklist para autores: antes de submeter seu trabalho, acesse este link 
(https://docs.google.com/a/editoracubo.com.br/ document/d/1EkKmu6JcIm71E-n8tnK-
0gHPAzMQ1mDonrDb3V5_R5k/edit?pli=1# ) e confira se as informações e se seu manuscrito estão 
completos. A Rev. Ciênc. Agrár. observará se seu trabalho está completo, no início das avaliações. 

Após conferir a formatação e ter preparado os arquivos de acordo com as recomendações acima, siga 
para a etapa de Submissão On-line (Veja abaixo). 

Submissão do trabalho 
Quando o trabalho estiver de acordo com a “Política Editorial” e as “Diretrizes aos autores” desta revista, 

a submissão do mesmo deve ser feita através deste site. A Rev. Ciênc. Agrár.  utiliza o Sistema Eletrônico 
de Editoração de Revistas (SEER), sistema costumizado pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia (IBICT), a partir do Open Journal Access (OJS), desenvolvido pelo Public Knowledge 
Project. Neste sistema, o autor deve primeiro se cadastrar, para que obtenha login e senha de acesso. Ao 
acessar o sistema, basta atentar-se aos dados a serem preenchidos e anexar os documentos necessários. Ao 
finalizar a submissão, uma mensagem automática de confirmação é enviada ao autor, via e-mail. 

Informações adicionais e importantes 
• Experimentos de campo devem incluir dados de, pelo menos, dois anos ou de várias localidades, 

dentro do mesmo ano. 

• Experimentos em ambientes controlados devem apresentar dados de, pelo menos, uma repetição do 
experimento. 

• Não serão aceitos trabalhos que se refiram apenas a testes sobre a atividade de produtos químicos ou 
biológicos ou estresses fisiológicos bem como trabalhos gerados a partir de resultados de cultura in 
vitro, limitados ao melhoramento dos protocolos ou que não forneçam novas informações no campo. 

• Não serão aceitos trabalhos que se limitem a registrar a ocorrência de espécies de pragas em 
localidades dentro de regiões geográficas onde eles já sejam conhecidos. 

• Trabalhos submetidos fora das normas da revista serão reavaliados uma única vez. 

Contato 
Em caso de dúvidas, após a leitura destas “Diretrizes para autores”, recomenda-se a consulta ao mais 

recente número publicado pela revista. Os autores podem, ainda, comunicar-se com a Rev. Ciênc. Agrár. 
pelo e-mail: amazonian.journal@ufra.edu.br 

 

https://docs.google.com/a/editoracubo.com.br/document/d/1EkKmu6JcIm71E-n8tnK-0gHPAzMQ1mDonrDb3V5_R5k/edit?pli=1
https://docs.google.com/a/editoracubo.com.br/document/d/1EkKmu6JcIm71E-n8tnK-0gHPAzMQ1mDonrDb3V5_R5k/edit?pli=1
https://docs.google.com/a/editoracubo.com.br/document/d/1EkKmu6JcIm71E-n8tnK-0gHPAzMQ1mDonrDb3V5_R5k/edit?pli=1

